
EDITORIAL
A Sociedade Portuguesa de Medicina do Viajante realizou, no dia 25 de
Junho, a sua I Reunião Científica – “Atualização em Prevenção e
Tratamento do Viajante”. Com o patrocínio da Pfizer Vaccines, reunimos
em Coimbra mais de 100 participantes, entre sócios e colegas
interessados nas temáticas que foram propostas.

As comunicações científicas, apresentadas por sócios da SPMV que
integram os diferentes Grupos de Trabalho (GT), foram discutidas de
forma participativa, aberta e interessante, tornando a reunião ainda mais
produtiva para todos. Os assuntos focados pelo GT dedicado às Doenças
Transmissíveis incluíram atualizações em arboviroses, malária e doenças
diarreicas; o GT de Vacinas abordou as vacinas do programa nacional ou
extra-programa mais utilizadas no viajante, incluindo uma análise mais
aprofundada dos problemas resultantes da epidemia de febre amarela em
Angola; o GT de Viajantes Especiais focou aspetos particulares ligados aos
viajantes imunossuprimidos, às crianças que viajam, e às viagens de avião.
A reunião terminou com o GT de Boas Práticas, Ética e Comunicação, que
apresentou um primeiro tema abordando as dificuldades do acesso aos
medicamentos e vacinas utilizados no viajante (quer em pré-viagem, quer
em pós-viagem), e organizou um painel com a presença do Dr. José Luís
Boaventura, representando o Colégio de Doenças Infecciosas da Ordem
dos Médicos, sobre os progressos da criação da Competência em Medicina
do Viajante. Nessa discussão foram identificados vários pontos de
interesse comum e de futura colaboração entre a Ordem e a SPMV.

A I Reunião Científica da SPMV foi um importante momento de partilha de
informação e de discussão de questões encontradas no dia-a-dia da
prática da Medicina do Viajante. Na ampla interação entre palestrantes,
moderadores e participantes, ficaram bem expressas dúvidas e
preocupações partilhadas neste âmbito. O sucesso desta I Reunião
Científica é uma razão, e um incentivo, para que todos continuemos o
nosso trabalho para uma melhor Medicina do Viajante em Portugal.

Jorge Atouguia
Presidente da Direção da SPMV
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ACTUALIDADES NA MV
Em Abril de 2016 o SAGE, Strategic Advisory Group of Experts on
immunization, reuniu e recomendou que os países considerem a
introdução da vacina Dengvaxia (CYD-TDV) em regiões com alta
endemicidade de Dengue (seroprevalências iguais ou superiores a 70%).
Não é recomendada para regiões com seroprevalência abaixo dos 50%
ou, atualmente, em idades inferiores a 9 anos.

A epidemia de febre amarela em Angola, iniciada em dezembro de 2015,
está atualmente disseminada a todas as 18 províncias de Angola. A
República Democrática do Congo declarou oficialmente um surto de febre
amarela com ligação ao de Angola.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) anunciou, a 17 de julho, que o
SAGE, após revisão da evidência científica, apoia o uso de 1/5 da dose
standard da vacina para proteção contra a febre amarela, pelo menos
durante 12 meses. A OMS e seus parceiros estão a considerar o uso desta
dose em campanhas de vacinação em massa.

A revisão do Anexo 7 do Regulamento Sanitário Internacional entra em
vigor a 11 de julho de 2016. Assim, a revacinação ou uma dose de reforço
da vacina da febre amarela não pode ser pedida ao viajante internacional
como condição de entrada num Estado Parte, independentemente da data
em que o certificado foi emitido.

A OMS publicou recomendações em saúde para os viajantes que se
desloquem aos Jogos Olímpicos e Paralímpicos que vão ocorrer no Brasil
(http://www.who.int/ith/updates/20160621/en/), incluindo informação
sobre doenças preveníveis por vacinação, doenças transmitidas, entre
outros.
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